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Introdução: O envelhecimento das populações está acelerado em todo o mundo, sendo que a maioria pode
esperar viver além dos 60 anos. O declínio da capacidade de realizar atividades diárias, físicas e mentais está
diretamente relacionada à condição de saúde desse indivíduo, que, por sua vez, implica na qualidade de vida. A
saúde bucal, como parte integrante da saúde geral, deve ter sua devida atenção, considerando seu panorama
desfavorável no contexto brasileiro. Objetivo: O objetivo desse estudo foi avaliar o impacto da saúde bucal na vida
de idosos portadores de comorbidades nos municípios de Herval D’Oeste e Joaçaba, Santa Catarina. Método: Esse
estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisas em Seres Humanos Unoesc/HUST, sob o parecer número
5.786.335, de 30/11/2022, sendo conduzido com base em uma amostra de 148 idosos moradores dos municípios de
Herval D’Oeste e Joaçaba, sendo sua análise feita com base no questionário OHIP-14 (Oral Health Impact Profile).
Resultados: A maioria dos domínios abrangidos pelo questionário não apresentou diferença entre os sexos, fato que
ocorreu somente no domínio incapacidade social, onde o sexo masculino mostrou maior impacto. Sobre a
necessidade do uso de prótese relatada pelos entrevistados, somente 28,7% relataram, percentual mais baixo que
o esperado, quando em comparação com a literatura. Outro fator importante, é que as mulheres demonstraram
maior prevalência da necessidade do uso de prótese, podendo ser explicado por questões referentes ao
autocuidado. Conclusão: Analisando todos os aspectos desse estudo transversal, é possível concluir que os
participantes exibiram bons hábitos de higiene bucal e baixa necessidade do uso de prótese auto reportada, além
disso, não foi observado impacto na qualidade de vida dos idosos referente a saúde bucal. Seria interessante,
ainda, a realização de um exame clínico oral, sendo essa a limitação dessa pesquisa.
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